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ABSTRACT:    Seventeen species of Asilidae, 2 of Bombyliidae, 10
of Calliphoridae, 9 of Muscidae, 6 of Tabanidae, 1
of Stratiomyidae, 2 of Micropezidae, 1 of Syrphidae,
2 of Tachinidae and 12 of Sarcophagidae were
registered in the studied area. The species more
abundant were: Asilidae: Mallophora nigritarsis
(Fabricius) and Senobasis mendex Curran;
Bombyliidae: Systropus nitidus Wiedemann;
Calliphoridae: Cochliomyia macellaria (Fabricius)
and Chrysomya megacephala (Fabricius);
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Muscidae: Ophryra aenescens (Wiedemann);
Sarcophagidae: Sarcodexia lambens (Wiedemann).

Key words:   Serra do Navio, Diptera, entomofauna

INTRODUÇÃO

As expedições científicas realizadas por equipes do Mu-
seu Nacional, Rio de Janeiro no Estado do Amapá tornaram-se
possíveis através, inicialmente, de contato do biólogo Paulo Magno
(Museu Nacional, RJ) com técnicos do Instituto de Pesquisas Ci-
entíficas e Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA), por ocasião
do XX Congresso Brasileiro de Zoologia (Rio de Janeiro, 1994) e,
posteriormente, através de contato com a diretoria do instituto. As
expedições tiveram início em 1995. O grande sucesso da primei-
ra expedição, associado à percepção da magnitude e importân-
cia do trabalho a ser desenvolvido - o Amapá é o estado melhor
preservado da nação, apresentando menos de 1% de degrada-
ção florestal, com grande diversidade de ambientes ecológicos:
floresta de terra firme, campo de várzea, cerrado, floresta de vár-
zea, floresta de igapó, vegetação de transição e manguezal –
levou a realização de um convênio entre o IEPA, o IRDA (Instituto
Regional de Desenvolvimento do Amapá) e o Museu Nacional
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, iniciado em 1996 e
com a duração de 10 anos.

A Serra do Navio (10 N 520 O) tornou-se um dos locais
preferenciais para o trabalho de campo, por ser uma região de
terra firme, com fácil acesso à exuberante floresta, com ou sem a
utilização de veículos e por apresentar excelente infra-estrutura
logística proporcionada pelo IRDA.

Grupos de pesquisadores do Museu Nacional, com nú-
mero variável de participantes e de áreas de interesse, percorre-
ram o estado de 1995 a 1999, em quatro expedições, com dura-
ção média de três meses cada, com participação ativa do Depar-
tamento de Entomologia do Museu Nacional em todos os perío-
dos.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a coleta de dípteros foram utilizadas rede

entomológica e armadilhas tipo Shannon, montadas em áreas
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de desmatamento, recentes ou não. Nas armadilhas foram uti-
lizados como isca, peixe em decomposição ou excremento
humano. Para a captura dos Asilidae e Bombyliidae com rede
entomológica, mostraram-se mais eficiente os caminhos en-
contrados no meio da floresta e, principalmente, áreas
desmatadas, com predomínio de vegetação secundária, cuja
floração atraía grande número de insetos florícolas e conse-
qüentes predadores. A excepcional altura das árvores na Ama-
zônia inviabilizou o acesso ao seu dossel, tornando-se im-
prescindíveis as coletas nas escassas árvores de porte acessí-
vel e, principalmente na floração da mata arbustiva e herbá-
cea para a obtenção de número e variedade consideráveis de
insetos freqüentadores desse ambiente. Os insetos coletados
foram sacrificados com acetato de etila ou éter sulfúrico e de-
vidamente acondicionados para transporte seguro até o Mu-
seu Nacional. O material referente a este trabalho está deposi-
tado na coleção de Diptera do Departamento de Entomologia.

Embora não se trate de um levantamento dos dípteros
da área, todo o material coletado foi identificado.

O objetivo principal deste trabalho é registrar os dípteros
coletados na  Serra do Navio, assinalando novos registros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

São registradas para a área em questão 17 espécies de
Asilidae, 2 de Bombyliidae, 10 de Calliphoridae, 2 de
Micropezidae, 9 de Muscidae, 6 de Tabanidae, 2 de Tachinidae,
12 de Sarcophagidae, 1 de Stratiomyiidae e 1 de Syrphidae. As
espécies registradas na área em estudo, estão agrupados na
Tabela 1.

As famílias mais abundantes em número de exempla-
res foram Calliphoridae e Sarcophagidae, seguidas de
Tabanidae e Muscidae. A família com maior diversidade de
espécies foi Asilidae , com 17 espécies.

Abaixo são feitas considerações sobre algumas famíli-
as e/ou espécies coletadas.

Asilidae. Muito pouco se conhece sobre a biologia das
espécies de asilídeos assinaladas na Serra do Navio, ficando
as informações restritas à predação. As espécies de
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FAMÌLIA          GÊNERO e/ou ESPÉCIE

ASILIDAE Amblyonychus nigripes (Fabricius), 1787
Anarmostus n. sp. (?)
Andrenosoma sp. 3
Blepharepium luridum Rondani, 1848
Efferia sp. 1
Efferia sp. 2
Glaphyropyga himantocera (Wiedemann), 1828
Lampria sp. 1
Lampria sp. 2
Lampria sp. 3
Lampria sp. 4
Lecania virilis (Wiedemann, 1828)
Mallophora nigritarsis (Fabricius), 1805
Pilica erythrogaster (Wiedemann), 1828
Pilica rufipennis (Wiedemann), 1828
Pilica n. sp. (?)
Senobasis mendax Curran, 1934

BOMBYLIIDAE
Systropus nitidus Wiedemann, 1830
Toxophora cuprea (Fabricius), 1787

CALLIPHORIDAE
Chrysomya albiceps (Wiedemann), 1819
Chrysomya megacephala (Fabricius), 1794
Chrysomya chloropyga (Wiedemann), 1818
Cochliomyia hominivorax (Coquerell), 1858
Cochliomyia macellaria (Fabricius), 1775
Mesembrinella sp.
Paralucilia pseudolycea (Mello)
Paralucilia  sp.
Lucilia eximia (Wiedemann), 1819
Lucilia cuprina (Wiedemann), 1819

MICROPEZIDAE
Grallipeza sp.
Taeniaptera sp.

MUSCIDAE
Cyrtoneuropsis armipes (Stein), 1911
Cyrtoneuropsis conspersa  (Stein), 1911

Tabela 1 - Espécies de Diptera coletadas na Serra do Navio
(Amapá, Brasil) em 1996-1999.
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Blepharepium Rondani, 1848 apresentam adaptações relacio-
nadas ao mimetismo batesiano com Vespidae (FISHER &
HESPEN HEIDE 1992), e as de Mallophora Macquart, 1834
mimetismo com Apoidea (ARTIGAS & ANGULO 1980), a co-
loração escurecida observada nas espécies de Pilica Curran,
1931 e Andrenosoma Rondani, 1856 é uma forma de dificultar
a visão tanto dos predadores quanto das presas (FISHER 1986

Cyrtoneuropsis dubia (Snyder), 1954
Cyrtoneuropsis fuscicosta  (Curran), 1934
Morellia diversipalpis (Rondani), 1863
Morellia flavicornis Macquart, 1848
Morellia nigricosta Hough, 1900
Ophyra aenescens (Wiedemann), 1830
Parapyrellia maculipennis (Macquart), 1843

SARCOPHAGIDAE
Argoravinia alvarengai Lopes, 1976
Oxysarcodexia amorosa (Schiner, 1868)
Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933)
Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946
Oxysarcodexia fringidea (Curran & Walley, 1934)
Oxysarcodexia major Lopes, 1946
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849)
Peckia (Pattonella) smarti Lopes, 1941
Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830)
Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895)
Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849)
Sarcodexia lambens (Wiedemann, 1830)
17 fêmeas não identificadas

STRATIOMYIDAE
Allognosta sp.

SYRPHIDAE
Ornidia obesa (Fabricius, 1775)

TABANIDAE
Dichelacera sp.
Esenbeckia sp.1
Esenbeckia sp.2
Stibasoma sp.
Leucotabanus sp.
Tabanus sp.

TACHINIDAE
Gymnocarcelia ricinorum Townsend, 1919
Lypha sp.
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apud FISHER & HESPEN HEIDE 1992).  Dos 29 exemplares
coletados, Mallophora nigritarsis (Fabricius, 1805) foi a mais
freqüente (17,2%), seguida de Senobasis mendex Curran, 1934
(13,7 %).

Bombyliidae. As espécies do gênero Systropus
Wiedemann, 1820 são notáveis, pela forma delgada  e longa
do seu corpo, bem como pelo parasitismo que exercem sobre
as espécies de Sibine e Miresa, lepidópteros da família
Eucleidae. Para Systropus nitidus Wiedemann, 1830, o único
hospedeiro registrado na literatura é Sibine fusca Stoll (DYAR,
1900). Para Toxophora cuprea (Fabricius, 1787), não existem
informações disponíveis na literatura sobre sua biologia. Para
outras espécies deste mesmo gênero porém, existem registros
de parasitismo em Hymenoptera, Vespidae e Eumenidae
(HULL, 1973).

Calliphoridae. A introdução das espécies exóticas per-
tencentes ao gênero Chrysomya Robineau-Desvoidy, 1830 no
continente americano se deu há cerca de duas décadas e vem
apresentando como característica uma rápida dispersão, além
de causar um impacto negativo sobre as populações autócto-
nes (AGUIAR-VALGODE at al 1998; FARIA & GODOY,1998),
deslocando espécies nativas como Cochliomyia macellaria
(FARIA & GODOY  op. cit.). Verificamos a presença de 3 espé-
cies deste gênero na área estudada, porém, sem predomínio
numérico em relação às espécies autóctones. As larvas de
Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) são parasitas facul-
tativos que normalmente depositam seus ovos em carcaças.
As larvas de primeiro ínstar alimentam-se de exudações da
carne em decomposição, enquanto as do segundo e terceiro
ínstares são predadoras alimentando-se de larvas de outras
espécies de Calliphoridae. As larvas de Chrysomya
megacephala (Fabricius, 1794) desenvolvem-se em fezes e
outros materiais orgânicos em decomposição, podendo tam-
bém ser causadoras de miíase secundária. As larvas de
Cochliomyia hominivorax (Coquerell, 1858) são parasitas obri-
gatórios de tecidos vivos, alojando-se em ferimentos recentes,
causando miíases primárias, porém podem invadir aberturas
naturais do corpo, originando miíases cavitárias de diversos
tipos. Já as larvas de Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775)
invadem ferimentos na pele dos animais contendo tecido
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necrosado, agravando o estado das miíases já instaladas ante-
riormente.

Muscidae. Entre os Muscidae, a espécie Ophyra
aenescens (Wiedemann, 1830) foi, de longe, a mais abundan-
te, com aproximadamente 50% do total de múscidas coletados,
seguida de Cyrtoneuropsis dubia (Snyder, 1954), representada
por 25% do total. Algumas espécies de Ophyra Robineu-
Desvoidy, 1830 são fortemente sinantrópicas, tendo sido dis-
persadas principalmente através do comércio. Elas agem prin-
cipalmente como reguladoras de populações de outras mos-
cas (SKIDMORE 1985). O. aenescens tem interesse especial
centrado no seu potencial valor como inimigo da Musca do-
mestica Linnaeus, 1758, um importante vetor de patógenos para
o homem e outros animais.

Sarcophagidae. A espécie mais freqüente de
Sarcophagidae na Serra do Navio é, sem dúvida, Sarcodexia
lambens (Wiedemann, 1830); 50,8% dos exemplares coletados
pertencem a esta espécie, seguida de Oxysarcodexia carvalhoi
Lopes, 1946 e Oxysarcodexia fringidea (Curran & Walley, 1934)
com respectivamente, 6,25% e 5,58%.

S. lambens é uma espécie amplamente distribuída, des-
de os E.U.A. até a Argentina, e tem sido registrada do norte ao
sul do Brasil. Em Curitiba (Paraná) esta espécie foi capturada
apenas em áreas florestais (FERREIRA, 1979), em Campinas
(São Paulo) também mostrou preferência por áreas desabitadas
- Índice de Sinantropia = -58,8 (LINHARES, 1981), assim como
em Belo Horizonte (Minas Gerais), com IS= -25,5 (DIAS, 1982).
Na cidade do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), D’ALMEIDA
(1984) registrou um elevado índice de sinantropia para S.
lambens (IS = +71,99),  demonstrando sua alta preferência por
áreas urbanas, enquanto SORDILLO (1991), na mesma cida-
de, registrou a espécie como pouco abundante, porém presen-
te em todos os ambientes estudados (florestal, rural e urbano),
com IS variando de -18,5 a +38,5. D’ALMEIDA et al. (1991),
coletaram S. lambens nas proximidades de um aterro sanitário
em Duque de Caxias (RJ) e SORDILLO (op. cit.) obteve maior
número de exemplares desta espécie no terminal rodoviário
da cidade do Rio de Janeiro, em um ponto de coleta onde ha-
via acúmulo de lixo. LEÃO et al. (1995) registraram um caso
de miíase uretral humana causada por larvas de S. lambens,



Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora

V. 2 Nº 1
Jul/2000
p. 91-101

Disptera da
Serra do Navio
(Amapá, Brasil):

Asilidae,
Bombyiidae,

Calliphoridae,
Micropezidae,

Muscidae,
Sarcophagidae,
Stratiomyiidae,

Syrphidae,
Tabanidae e
Tachinidae

98

em Belém (Pará). Estas informações sugerem que S. lambens
tem alta capacidade de se adaptar à ambientes modificados,
atribuindo-lhe potencial importância sob o ponto de vista mé-
dico-sanitário e ressaltando, a partir dos dados aqui encontra-
dos, o estudo da espécie em áreas com influência antrópica,
sem saneamento, da região norte do país.

Constituem novos registros para o Amapá: Argoravinia
alvarengai Lopes, 1976; Oxysarcodexia amorosa (Schiner,
1868); Oxysarcodexia major Lopes, 1946; Oxysarcodexia
thornax (Walker, 1849); Peckia (Peckia) chrysostoma
(Wiedemann, 1830) e Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895).
Embora não haja registros das demais espécies no Amapá, elas
já foram assinaladas pelo menos para os estados do Amazonas
e/ou Pará (PAPE, 1996).

O conhecimento dos dípteros da Amazônia ainda é frag-
mentário, e os catálogos publicados para a região neotropical
(eg. CARVALHO et al., 1993a,b; PAINTER et al., 1978; JAMES,
1970) mencionam poucos registros para a região. CARVALHO
& COURI (1991), assinalaram a presença de Muscidae,
Fannidae e Calliphoridae na Ilha de Maracá e Pacaraima,
Roraima. Os autores registraram 23 espécies de Muscidae, seis
de Fanniidae e nove de Calliphoridae. LOPES & TIBANA (1991)
assinalaram para a mesma região, 25 espécies de
Sarcophagidae, dentre elas, quatro espécies novas.

A dipterofauna do Amapá também é pouco representa-
da nas coleções entomológicas, em função da escassez de
coletas nesta área. Na coleção do Museu Nacional, para as
famílias que já passaram pelo processo de informatização, que
permite, com facilidade, obter uma listagem das espécies por
área de coleta, encontramos apenas, para os Muscidae, uma
espécie não identificada de Graphomyia Robineau-Desvoidy,
1830 e Helina precipua Walker, 1853, coletada também na
Serra do Navio por Bicelli em 1959 e, para os Bombyliidae,
apenas Toxophora aurea Macquart, 1848.
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